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APRESENTAÇÃO

A obra “Políticas e Serviços de Saúde” compila 85 trabalhos técnicos e científicos 
originais produzidos por acadêmicos, docentes e pesquisadores de diversas Instituições de 
Ensino no Brasil; os textos – que abrangem diversas metodologias de pesquisa – refletem 
o caráter plural e multidisciplinar desta temática trazendo ao leitor não só o panorama 
atual das políticas públicas de saúde, mas também como os aspectos biopsicossociais e 
ambientais característicos de nosso país permeiam este cenário.

Este E-Book foi dividido em quatro volumes que abordam, cada qual, fatores os 
intrínsecos ligados à política e serviços no âmbito da saúde no Brasil, respectivamente: 
“Clínica em Saúde”, que traz majoritariamente revisões e estudos de caso no intuito de 
fornecer novas possibilidades terapêuticas; “Diversidade Social” que tem como foco 
as ações práticas da comunidade científica no contexto da atuação profissional em 
coletividades; “Educação em Saúde”, volume que apresenta, discute e/ou propõe opções 
inclusivas para o ensino de saúde em ambiente comunitário, hospitalar e escolar; e, por fim, 
“Epidemiologia & Saúde” que compila estudos, em sua maioria observacionais, com foco 
na análise da transmissão de doenças comuns no cenário nacional ou ainda investigam 
novas abordagens para o estudo do tema.

Agradecendo o empenho dos autores na construção dessa obra, explicita-se o 
desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento científico das 
políticas públicas nacionais em saúde e também que possa contribuir para novos estudos.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Introdução e objetivos: Na era 
moderna da radiologia, com maior acesso 
aos métodos avançados de diagnóstico por 
imagem, as radiografias de crânio têm caído 
em desuso. Métodos: Foram avaliadas todas 
as radiografias de crânio (n = 152) realizadas 
entre 2016 e 2019 com laudo disponível em um 
Hospital Universitário sem atendimento a trauma. 
Resultados: A média de idade dos pacientes 
estudados foi de 33 anos. Pouco mais da metade 
da amostra erado sexo feminino (53%, n = 82). 
As unidades solicitantes mais ativas foram a de 
Hemato-Oncologia (30% dos pedidos, n = 45), 
Endocrinologia (11%, n = 17), Clínica Médica 
(8%, n = 13) e Puericultura (5%, n = 9). As 
principais indicações para o exame descritas nos 
pedidos foram rastreio de mieloma múltiplo (26%, 
n = 40) e investigação de deformidades ósseas 
detectadas clinicamente (15%, n = 23). Mais de 
10% dos exames realizados (11%, n = 17) não 
possuíam história clínica descrita na requisição. 
Dos 152 exames realizados, 96 encontravam-se 
normais (63%). O achado mais frequente foi a 
presença de lesões osteolíticas (17%, n = 26). 
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Os outros achados mais frequentes foram sinais de craniotomia (5%, n = 7) e craniosinostose 
(4%, n = 6). Após a coleta foram selecionadas imagens de casos de hemangiopericitoma, 
tocotrauma, histiocitose, deformidades, metástases e mieloma múltiplo para exploração e 
revisão dos achados de imagem. Conclusões: Atualmente são praticamente inexistentes as 
indicações para a realização de uma radiografia de crânio, visto que a maioria dos pacientes 
é mais bem avaliada por tomografia computadorizada. Todos os casos com achados positivos 
do presente estudo evoluíram para a tomografia, tornando ainda mais questionável o real 
benefício do exame.
PALAVRAS-CHAVE: Radiografia, crânio.

SKULL RADIOGRAPHS AND THEIR RELEVANCE IN A UNIVERSITY HOSPITAL: 
AN ICONOGRAPHIC ESSAY

ABSTRACT: Introduction and Objectives: In radiology’s modern era, with increasing access 
to advanced imaging methods, skull radiographs are starting to die out. This study intends 
to review the current indications for this exam, as well as the main findings described in a 
tertiary hospital without trauma care. Methods: All skull radiographs performed between 2016 
and 2019 with available report in a tertiary hospital were evaluated (n = 152). Discussion: The 
mean age of the studied population was 33 years. Just over half of our sample was female 
(53%, n = 82). The most active requesting units were Hematology-Oncology (30% of requests, 
n = 45), Endocrinology (11%, n = 17), Internal Medicine (8%, n = 13) and Pediatrics (5%, n = 
9). The main indications described in the exam requests were screening for multiple myeloma 
(26%, n= 40) and investigation of clinically detected bone deformities (15%, n= 23). Over 10% 
of the exams performed (11%, n= 17) had no clinical history described in the exam request. 
Of the 152 exams performed, 96 were normal (63%). The most frequent finding was the 
presence of osteolytic lesions (17%, n = 26). Other frequent findings were signs of craniotomy 
(5%, n = 7) and craniosynostosis (4%, n = 6). After data collection and analysis, images 
of hemangiopericytoma, birth trauma, histiocytosis, metastasis and multiple myeloma were 
selected for exploration and review of imaging findings. Conclusions: Nowadays, indications 
for performing a skull radiograph are practically inexistent and patients are better assessed 
by computerized tomography. All patients with positive findings in our study subsequently 
performed a computed tomography, making the real benefit of the skull radiograph even more 
questionable. 
KEYWORDS: Radiographs, skull.

INTRODUÇÃO
Com o advento dos métodos seccionais (tomografia computadorizada e ressonância 

magnética), o papel da radiografia convencional na avaliação do crânio tem caído em 
desuso. Atualmente, não existem indicações concretas para a sua realização, nem mesmo 
no contexto de trauma cranioencefálico e inventário ósseo do mieloma múltiplo (ORMOND 
FILHO, et al., 2019; AMERICAN COLLEGE OF RADIOLOGY, 2020).

Na contramão das evidências científicas que não embasam seu uso, muitas vezes, 
a radiografia é o único recurso acessível, sobretudo em serviços públicos de saúde em 
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nosso país. 
Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo revisar os exames de raio-X 

de crânio realizados em um hospital universitário sem departamento de trauma, suas 
indicações e achados. 

MÉTODOS
Foram elencadas todas as radiografias de crânio com laudo disponíveis no PACS 

(Picture Archive Computerized System) realizadas entre 2016 e 2020. Em seguida, foram 
revisados os pedidos médicos com as respectivas indicações, as imagens e os laudos 
médicos elaborados por radiologistas. 

Selecionou-se para revisão dos achados de imagem e revisão da literatura os 
exemplos mais emblemáticos de cada achado positivo (hemangiopericitoma, tocotrauma, 
histiocitose, deformidades, metástases e mieloma múltiplo).

RESULTADOS
Ao todo, foram revisados 152 exames de imagem, dos quais, 96 (63%) encontravam-

se dentro da normalidade. 
A média de idade dos pacientes estudados foi de 33 anos. Pouco mais da metade 

da amostra erado sexo feminino (53%, n = 82).
As unidades solicitantes mais ativas foram a de Hemato-Oncologia (30% dos 

pedidos, n = 45), Endocrinologia (11%, n = 17), Clínica Médica (8%, n = 13) e Puericultura 
(5%, n = 9).

As principais indicações para o exame descritas nos pedidos foram rastreio 
de mieloma múltiplo (26%, n = 40) e investigação de deformidades ósseas detectadas 
clinicamente (15%, n = 23). Mais de 10% dos exames realizados (11%, n = 17) não 
possuíam história clínica descrita na requisição. 

O achado mais frequente foi a presença de lesões osteolíticas (17%, n = 26). Os 
outros achados mais frequentes foram sinais de craniotomia (5%, n = 7) e craniosinostose 
(4%, n = 6).

Tocotraumatismo
Apesar da melhor assistência pré-natal e ao parto, os traumatismos decorrentes 

do parto ainda são prevalentes, representando fonte de morbi-mortalidade para os recém-
natos (CHATURVERDI, et al., 2018).

As lesões mais comuns são centradas no couro cabeludo, dentro do espectro que 
vai de hemorragia da pele e subcutâneo, subgaleal e cefalohematoma. A maioria é benigna 
e evolui com resolução espontânea (CHATURVERDI, et al., 2018).

Atualmente o papel da radiografia é extremamente limitada, sendo a avaliação mais 
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bem indicada por ultrassom ou métodos seccionais (CHATURVERDI, et al., 2018).

1A-D: Exemplos de tocotrauma. A-B: Radiografias lateral e frontal, respectivamente, de 
menino com dois dias de vida, nascido de parto vaginal instrumentalizado com fórceps. 

Nota-se aumento de partes moles em região parietal direita (setas brancas) e disjunção da 
sutura lambdoide (seta preta). C: Radiografia frontal de menina de três meses de idade, com 
protuberância parietal esquerda calcificada (seta branca), compatível com cefalohematoma 

calcificado. D: Radiografia frontal de menino de seis meses, com abaulamentos radiopacos da 
calota (seta branca), demonstrando outro exemplo de cefalohematoma calcificado.

Maus tratos
O inventário do esqueleto é mandatório diante da suspeita de abuso físico em 

crianças pequenas, devido a dificuldade de estabelecer sinais clínicos de fratura. Deve-se 
ainda, considerar radiografar os irmãos da vítima (JAIN, 2015).

O traumatismo craniano decorrente de abuso é a principal causa de morte nestes 
pacientes, sobretudo nos menores de dois anos de idade. Nesses casos, é fundamental a 
avaliação por tomografia ou ressonância (JAIN, 2015).

O papel do radiologista é de suma importância, devendo-se levantar a suspeita 
diante da presença de múltiplas lesões traumáticas não justificáveis pelos hábitos da 
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criança e em diferentes estágios de evolução (JAIN, 2015). 

2A-D: Radiografias de menina de um ano de idade, vítima de maus tratos. A-B: Radiografias 
frontal e lateral do crânio, respectivamente, demonstrando pela seta branca traço de fratura 

no osso parietal direito. C: Fratura sincrônica no fêmur direito, em criança que não deambula, 
denotando agressão. D: fratura consolidada com calo ósseo no rádio esquerdo. A presença de 
lesões em diferentes estágios e decorrentes de traumas de alta energia em criança que não 

deambula levanta a possibilidade de maus tratos.

Deformidades
As principais deformidades cranianas decorrem do fechamento precoce das 

suturas, conhecidas como craniossinostoses. A imagem é fundamental para o diagnóstico e 
planejamento cirúrgico, sendo indicada sobretudo a tomografia, por permitir reconstruções 
tridimensionais (KIM, et al., 2016).
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3A: Aumento do diâmetro anteroposterior do crânio, porém, com a sutura sagital aberta, não 
configurando craniossinostose. B: Exemplo de aumento do diâmetro latero-lateral do crânio, 

com as suturas coronais e lambdoides abertas, não configurando craniossinostose.

Alterações pós-cirúrgicas
São inúmeros os procedimentos neurocirúrgicos disponíveis para o tratamento 

das mais variadas condições. É fundamental o adequado conhecimento das técnicas e 
reconhecimento de possíveis complicações (SINCLAIR, et al., 2010).

4A: Radiografia frontal de homem de 28 anos pós-cranioplastia à esquerda (seta branca). 
B: Radiografia lateral de menino de 12 anos, com múltiplas cirurgias para correção de 

craniossinostose. Nota-se desproporção craniofacial, orifícios de trepanação (seta preta) e 
cânula de derivação ventricular (seta branca). 
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Hemangiopericitoma
Hemangiopericitoma ou tumor fibroso solitário, entidades indistinguíveis, consistem 

em espectro de lesões com espectro desde a benignidade até tumores infiltrativos com 
potencial de disseminação hematogênica. São lesões que promovem erosão do osso 
adjacente, sendo a análise por raio-X extremamente limitada (KRENGLI, et al., 2020; MA, 
et al., 2014).

Figura 5A: Radiografia lateral de menino de quatro anos, demonstrando lesão osteolítica na 
região temporal, confirmada por tomografia, à esquerda (B). O diagnóstico histológico foi de 

hemangiopericitoma.

Histiocitose
A histiocitose de células de Langerhans é uma doença sistêmica rara, afetando 

principalmente crianças. O granuloma eosinofílico é uma de suas manifestações, 
geralmente consistindo em lesão osteolítica solitária em ossos chatos, especialmente o 
crânio (UGGA, et al., 2018).
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Figura 6: Radiografia frontal de menino de dois anos de idade demonstrando lesão osteolítica 
na região frontotemporal direita (seta branca), cujo diagnóstico histológico foi de histiocitose.

Mieloma múltiplo
O mieloma múltiplo decorre da proliferação maligna de plasmócitos que cursam com 

a infiltração da medular hematopoiética dos ossos, sobretudo no esqueleto axial. Diante do 
acometimento do crânio, a apresentação mais comum é a de múltiplas pequenas e bem 
delimitadas lesões osteolíticas (UGGA, et al., 2018).

Figura 7: Radiografia lateral de homem de 58 anos, demonstrando múltiplas lesões pequenas 
osteolíticas esparsas pela calota craniana, conferindo aspecto em “sal e pimenta”, típico do 

mieloma múltiplo. 
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Metástases 
As metástases no crânio podem ser do tipo osteoblástica ou osteolítica, a depender 

do comportamento do tumor primário. Nos tumores de mama e próstata há predomínio 
por lesões escleróticas. As lesões costumam ser múltiplas, infiltrativa e com margens mal 
delimitadas (UGGA, et al., 2018). 

Figura 8: Radiografia em perfil de paciente de 62 anos com câncer de mama metastático 
conhecido. Notam-se múltiplas lesões osteoblásticas, compatíveis com metástases ósseas 

para o crânio. 

Outras lesões osteolíticas
É frequente que o radiologista se depare com lesões líticas da calvária e em muitos 

casos, somente a correlação clínica e histológica permite o diagnóstico final. Deve-se 
sobretudo, investigar características sugestivas de benignidade ou malignidade, sendo 
este papel limitado nas radiografias (UGGA, et al., 2018).
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Figura 9A: Radiografia frontal de paciente de 36 anos em situação de rua, notando-se 
lesão osteolítica frontal direita, na topografia de lesão dermatológica clinicamente avaliada. 

O diagnóstico final foi de míase. B: Radiografia lateral de menino de 15 anos, com 
lesão osteolítica no mento, cuja avaliação por tomografia concluiu tratar-se de abscesso 

odontogênico. 

CONCLUSÕES
Atualmente são praticamente inexistentes as indicações para a realização de uma 

radiografia de crânio, visto que a maioria dos pacientes é mais bem avaliada por tomografia 
computadorizada. Todos os casos com achados positivos do presente estudo evoluíram 
para a tomografia, tornando ainda mais questionável o real benefício do exame.
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